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ATA DA REUNIÃO PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA MAIO/2025 

 

Ao vigésimo nono dia do mês de maio de 2025 em primeira convocação às 19h, 
horário de Brasília, de forma presencial, nos termos da Lei 15.764/2013, 
regulamentada pelo Decreto 59.023/2019 e Portaria nº002/PREF/CC/SERS/2020, 
deu-se início a reunião extraordinária do Conselho Participativo Municipal da Lapa 
sob coordenação do senhor Daniel Beltrão Alves, sendo informado a todos que a 
reunião estaria sendo gravada para fins de elaboração da ata, que ficou a cargo 
do mesmo. 

 
Contou-se com a presença de 23 Conselheiros, 4 Suplentes, Representantes da 
Subprefeitura e Munícipes, conforme lista que se segue:  
 

 

Função Nome Presença Justificativa 

Conselheiro(a) DANIEL BELTRÃO ALVES – VILA 
LEOPOLDINA 

Presente - 

Conselheiro(a) MONICA LOPES – LAPA  Presente - 

Conselheiro(a) MARCELA RODRIGUES DOS 
SANTOS – LAPA  

Presente - 

Conselheiro(a) DELIA M C GOLDFARB – 
PERDIZES  

Presente - 

Conselheiro(a) HELOISA CASAGRANDE – 
PERDIZES  

Presente - 

Conselheiro(a) ALFREDO JOSE DANTAS - 
JAGUARA 

Presente - 

Conselheiro(a) MARIA ESTER XAVIER PEREIRA 
DO VALLE - IMIGRANTE 

Presente - 

Conselheiro(a) PAULO HENRIQUE M SANTANA -  
BARRA FUNDA  

Presente - 

Conselheiro(a) CÉLIO ALVES DE SOUZA - BARRA 
FUNDA  

Presente  

Conselheiro(a) CECILIA BATISTA ARAUJO – 
PERDIZES  

Presente - 

Conselheiro(a) SONIA RODRIGUES – PERDIZES  Presente - 

Conselheiro(a) ROBERTO LOPES PASSOS – VILA 
LEOPOLDINA 

Presente - 

Conselheiro(a) BEREL HOFJUD – JAGUARA  Presente - 

Conselheiro(a) CARLOS ALEXANDRE BERALDO 
– VILA LEOPOLDINA  

Presente - 

Conselheiro(a) ELIANA RODRIGUES – BARRA 
FUNDA 

Presente - 

Conselheiro(a) LUCIANA GASPAR BARROS – 
LAPA  

Presente - 
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Conselheiro(a) VALDENY SILVA – JAGUARA  Presente - 

Conselheiro(a) PAULO CESAR MALUF - 
JAGUARÉ  

Presente - 

Conselheiro(a) EDUARDO SANTOS VIEIRA - 
JAGUARÉ 

Presente - 

Conselheiro(a) PAULO SERGIO VIEIRA DE 
FREITAS -  VILA LEOPOLDINA 

Presente - 

Conselheiro(a) VIVIANE APARECIDA VIANA - 
LAPA  

Presente  

Conselheiro(a) ANA MARUGGI - PERDIZES  Presente  

Conselheiro(a)  NIVALDO ZANCHI - LAPA Presente  

Suplente  CLAUDIA REGINA ARANDA 
AMARO - VILA LEOPOLDINA 

Presente - 

Suplente  EDSON GARCIAS ALVES - LAPA Presente - 

Suplente  GIOVANNI RINALDO JUNIOR - 
LAPA  

Presente - 

Suplente  CARMEN LIGIA TORRES - 
PERDIZES 

Presente - 

Conselheiro(a) EDSON ANDRADE SALES – 
JAGUARA  

Ausente por motivos de 
saúde 

Conselheiro(a) 
GISLENE AGUIAR MENDES DE 

OLIVEIRA - JAGUARÉ 

Ausente por motivos de 
saúde 

Suplente   PAULO SERGIO VIEIRA DE 
FREITAS - VILA LEOPOLDINA 

Ausente por motivo de 
saúde  

Interlocutor (a) AFONSO RENNÓ  Presente - 

 

 

PAUTA ABERTA 

 

Verificação de quórum e leitura da pauta 
 

A abertura da reunião foi realizada pelo coordenador, Daniel Beltrão, que informou 
a todos sobre a pauta publicada no Diário Oficial do Município (DOM). Em 
seguida, foi feita a leitura da pauta: 
 

 

1. Pauta: Orçamento Cidadão (PLOA) - Indicação das cinco propostas do 

CPM Lapa (todos os conselheiros podem indicar seus projetos) 

 

Item 1 - O coordenador Daniel Beltrão deu início à reunião, informando que seriam 
feitas as leituras das propostas encaminhadas, seguidas das defesas dos 
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proponentes. Optou-se por realizar a leitura de todos os projetos em sequência, 
antes de abrir para as respectivas defesas.  

O primeiro projeto apresentado foi intitulado "Parque Linear na Travessa Roque 
Adoglio", apresentada pela conselheira Délia Goldfarb e pela munícipe Patricia 
Soares da Associação Amigos da Vila Anglo,O parque está localizado 
paralelamente à Rua Daniel Cardoso, entre as ruas Professor Ciridião Buarque e 
Doutor Miranda de Azevedo, na Vila Anglo, próximo ao Hospital São Camilo e ao 
CEI Vila Anglo. O trecho possui aproximadamente 120 metros de comprimento e 5 
metros de largura, sendo considerado um projeto de pequeno porte, mas de grande 
relevância para a comunidade local. 

Dando sequência à pauta, foi apresentada a segunda proposta, intitulada 
"Promoção da Saúde Mental nas Escolas – Implementação de Práticas 
Integrativas", encaminhada pela ONG Espaço CER - Casa Mateus Campos, 
representada pela conselheira Heloísa Casagrande. 

A ONG atua há mais de sete anos na promoção da saúde emocional, por meio de 
acolhimento, escuta e práticas integrativas reconhecidas pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), com impacto positivo na vida de crianças, jovens e adultos em 
situação de sofrimento emocional. 

Em seguida, foi apresentada a terceira proposta, intitulada "Cinema ao Ar Livre", 
de autoria da conselheira Cecília Araújo, representando a área da Cultura – área 
que até então não havia recebido nenhuma proposta no âmbito das discussões 
deste Conselho. A ideia é instalar um telão fixo em espaço público para exibição 
gratuita de filmes, com o objetivo de democratizar o acesso à cultura, promover o 
convívio comunitário e oferecer uma alternativa de lazer inclusiva à população da 
Lapa, especialmente às pessoas de baixa renda. Durante o dia, o espaço seria 
utilizado por escolas públicas para a exibição de documentários educativos, 
seguidos de rodas de conversa e debates com fins pedagógicos. À noite, seriam 
exibidos filmes de diversos gêneros, abertos à comunidade em geral. Os locais 
sugeridos para a realização do projeto são o Clube Pelezão, na Rua Belmonte, e o 
Espaço Cultural Tendal da Lapa, ambos com infraestrutura adequada. A proposta 
busca valorizar o uso de espaços públicos como instrumentos de inclusão social, 
estimular o pensamento crítico e ampliar o acesso da população às atividades 
culturais. 

Foi apresentada a quarta proposta de desassoreamento do Córrego Cintra, pelos 
conselheiros Edson Sales e Valdeny Silva, localizado na região da Vila Jaguara, 
com o objetivo de aumentar sua capacidade de escoamento e prevenir enchentes 
que afetam as comunidades próximas. A intervenção é justificada pelo acúmulo de 
sedimentos e pela obstrução do leito, problemas agravados pelo crescimento 
urbano e pela má gestão de resíduos. O projeto prevê ações como limpeza do mato 
e remoção de lixo, rebaixamento da calha do córrego, diagnóstico participativo com 
a comunidade e conscientização sobre os desafios ambientais da região. Entre os 
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benefícios esperados estão a redução do risco de enchentes, a valorização 
urbanística, a melhoria da qualidade de vida e da salubridade ambiental. Durante o 
debate, foi identificado que havia propostas semelhantes enviadas pelos 
conselheiros Luciana Hofjud e Berel Hofjud e outra contribuição das conselheiras 
Heloisa Casagrande e Maria Ester Xavier Pereira. Diante disso, optou-se por 
unificar as propostas em um único projeto mais robusto, consolidando os textos e 
ampliando a força da iniciativa para não dividir votos e garantir maior 
representatividade da demanda. 

 

A quinta proposta, apresentada pela conselheira Mônica Lopes e Marcela 
Rodrigues, intitulada “Projeto Integrado – Rua Sepetiba”, visa implementar 
Soluções Baseadas na Natureza (SBN) ao longo da Rua Sepetiba — desde os 
seus altos na Rua Cerro Corá, junto à Praça Amadeu Decome, até o cruzamento 
com a Rua Mipibu. O foco está na instalação de jardins de chuva efetivos, que 
promovam maior absorção da água da chuva em pontos estratégicos da bacia 
hidrográfica, ampliando a permeabilidade do solo, reduzindo alagamentos e 
melhorando o escoamento das águas pluviais, com presença significativa de 
vegetação. 

Trata-se de um projeto piloto de implantação de infraestruturas verdes, com base 
em soluções sustentáveis, inspirado na experiência bem-sucedida da Rua Havaí, na 
Vila Mariana. A proposta é interdisciplinar e participativa, elaborada pelo grupo de 
trabalho Arborização e Águas do Cades Lapa, e busca enfrentar desafios urbanos 
complexos da região, como mobilidade de pedestres e veículos, segurança no 
trânsito e os impactos das mudanças climáticas. 

Com apoio técnico da CET e das Secretarias Municipais do Verde e Meio Ambiente 
e de Infraestrutura Urbana, o projeto está em fase de integração ao levantamento 
altimétrico da área. Sua metodologia colaborativa e potencial replicador o qualificam 
para aplicação em outras áreas da Subprefeitura da Lapa. 

A sexta proposta trata da revitalização da escadaria da Rua André Casado, no 
bairro do Sumaré, em Perdizes. Apresentada pela moradora Márcia e demais, 
envolvidas no Programa Vizinhança Solidária da região Vera Cruz, a proposta busca 
reformar o trecho entre as ruas Aleixo Jorge e Irmão Odilon Diniz, uma área 
íngreme e sem acesso para veículos, onde há uma escadaria degradada e 
arborizada. A iniciativa visa garantir mais segurança e acessibilidade em uma região 
marcada por ladeiras, especialmente considerando que no local reside uma senhora 
idosa com uma filha com deficiência. As melhorias incluem a recuperação dos 
degraus, reforço do muro de contenção e instalação de corrimão. Após as 
intervenções estruturais, o grupo propõe a ressignificação cultural do espaço, 
inspirado em iniciativas como o projeto “Olhe o Degrau”, transformando a escadaria 
em um ponto de convivência comunitária e valorização cultural. A proposta também 
reconhece a vocação cultural da Pompeia e aposta na requalificação como forma de 
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integrar segurança, identidade local e participação cidadã.  

A sétima proposta do conselheiro Paulo Maluf, solicita a instalação de iluminação 
pública na Praça Ralf Rosenberg, localizada no Parque Continental, no distrito do 
Jaguaré (CEP 05302-515). A demanda está relacionada à ampliação da numeração 
oficial da área, o que impacta diretamente na segurança e no uso adequado do 
espaço público pela comunidade. Já existe um pedido formal protocolado junto aos 
órgãos responsáveis, e a proposta reforça a importância da execução dessa 
melhoria para garantir mais visibilidade, segurança e valorização da praça. 

A oitava proposta trata da criação de um ecoponto no distrito do Jaguaré. A 
iniciativa visa oferecer um local adequado para o descarte correto de resíduos e 
restos de materiais, promovendo práticas sustentáveis e em conformidade com a 
legislação ambiental. A proposta busca atender uma demanda antiga da população 
local por mais infraestrutura voltada à gestão de resíduos sólidos e foi apresentada 
pelo conselheiro Paulo Maluf. 

A nona proposta sugere a criação de quiosques para comerciantes na Praça 
Cornélia, sugerida pelo munícipe Eider De Bortoli Câmara, com base em 
decreto municipal de 2020. A ideia é que a Subprefeitura da Lapa construa 
quiosques de alvenaria padronizados (1,5 m x 1,5 m), com telhas de barro, balcões 
e portas de aço, para uso de artesãos locais. O objetivo é fomentar o 
empreendedorismo, revitalizar a praça e transformá-la em um polo de economia 
criativa. Estima-se a instalação de 20 a 30 quiosques, com participação dos próprios 
permissionários na manutenção do espaço, enquanto a prefeitura ficaria 
responsável por aspectos estruturais. O projeto se inspira em modelo semelhante já 
implementado na cidade de Caraguatatuba. 

A décima proposta feita pela conselheira Maria Esther, prevê a criação de um 
boulevard na Praça 12 de Outubro, entre os números 300 e 800, com o objetivo 
de qualificar o espaço público e promover maior integração urbana na região. 

A décima primeira proposta feita pelo conselheiro suplente Edson, trata da 
elaboração do projeto de canalização do Córrego Cintra, no distrito do 
Jaguaré. A iniciativa busca enfrentar problemas recorrentes de alagamentos na 
área e faz parte de uma demanda por infraestrutura hídrica adequada para o bairro. 

Durante a reunião, o conselheiro Paulo Maluf sugeriu que as propostas resgatadas 
das 91 anteriores mantivessem seus números originais no registro interno, como 
forma de reconhecimento simbólico e organização para os conselheiros. No entanto, 
a coordenação alertou que isso poderia atrapalhar o processo de votação, já que, 
na plataforma Participe+, esses números não são considerados — apenas o texto 
da proposta é levado em conta. Após esclarecimentos, ficou decidido que os 
números originais seriam anotados ao final, mas a votação seguiria a nova 
numeração sequencial (1 a 11), para manter clareza e facilitar o processo. 
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A secretária Mônica abriu o momento de defesa das propostas. 

A conselheira Délia apresentou a proposta de criação de um Parque Linear na 
Travessa Roque Adoglio, na Vila Anglo. Ela destacou que a área, situada sobre o 
corredor da Água Preta, não pode receber construções, mas pode ser requalificada 
com arborização, ciclovia e pista de caminhada. A proposta busca enfrentar 
problemas como lixo, calor excessivo, insegurança e falta de infraestrutura básica, 
promovendo qualidade de vida com uma solução simples e de baixo custo. 

A conselheira Heloísa defendeu a proposta sobre promoção de saúde mental nas 
escolas, já que a autora não pôde comparecer por estar com a mãe acamada. A 
proposta sugere a destinação de dotação orçamentária para contratar profissionais 
qualificados para aplicar práticas integrativas nas escolas públicas da Subprefeitura 
da Lapa. 

A conselheira Cecília destacou que, entre as 10 propostas escolhidas, nenhuma é 
da área da cultura, exceto a dela. Ela apresentou uma proposta para a implantação 
do Cinema ao ar Livre, sugerindo locais amplos como o Pelézão ou o Tendão. 
Cecília ressaltou a importância da cultura para dar acesso aos jovens e pediu que 
os conselheiros considerassem com atenção essa proposta, que beneficiaria 
escolas de diversos bairros, além de oferecer acesso cultural para adultos e 
adolescentes à noite, promovendo inclusão. 

O conselheiro Berel defendeu a proposta de desassoreamento do Córrego Cintra, 
destacando sua relevância para o meio ambiente, higiene e controle de epidemias, 
especialmente da dengue. Ele lembrou que o mosquito não se restringe a uma 
região e que o projeto beneficiaria não só o Jaguaré, mas também áreas próximas 
como Vila Piauí e Anhanguera, que registraram altos índices de casos na última 
epidemia. Encerrou reforçando a importância da aprovação do projeto. 

A conselheira Mônica defendeu o Projeto Integrado da Rua Sepetiba, destacando 
seu caráter inovador para a cidade de São Paulo, especialmente por incluir a 
implementação de um jardim de chuva, técnica ainda rara na capital. Ela explicou 
que o projeto utiliza soluções baseadas na natureza, alinhadas ao que há de mais 
inovador em práticas ambientais urbanas. Mônica ressaltou o envolvimento de 
órgãos como a Secretaria do Verde e Meio Ambiente, CET e o CADES, e afirmou 
que a iniciativa pode posicionar a Lapa como referência em sustentabilidade, além 
de servir de modelo para outras regiões. 

A proposta de revitalização da escadaria em Perdizes foi apresentada pela 
munícipe Márcia e por Josué, do Conseg Perdizes, com chamada da 
conselheira Cecília e apoio da conselheira Heloísa. 

A defesa destacou que a escadaria está em condições precárias, oferecendo risco à 
população, especialmente idosos e pessoas com deficiência. A moradora Dona 
Cecília, que vive no meio da escadaria com sua filha autista, foi citada como 
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símbolo da urgência da intervenção. A proposta pede corrimão, iluminação, retirada 
de árvores mortas e revitalização geral do espaço. 

Josué reforçou o caráter humano e solidário da proposta, que responde a uma 
demanda real da comunidade, e lembrou que a região está envelhecendo, 
aumentando a necessidade de acessibilidade. A proposta também foi reforçada pelo 
conselheiro Célio que, sensibilizado pela causa, pediu o voto dos demais. 

O conselheiro Paulo Maluf defendeu a proposta de iluminação pública na Praça 
Ralph Rosenberg, localizada no Jaguaré. Ele explicou que, embora a praça já tenha 
sido um campo de futebol com mais de 150 árvores, desde 2016 ela permanece 
sem iluminação adequada, o que dificulta o uso do espaço, mesmo após algumas 
melhorias, e a futura instalação de um playground. Paulo lembrou que essa 
proposta já havia sido votada anteriormente, tendo empatado, mas não foi 
escolhida, e agora ele volta a pedir o apoio dos conselheiros para essa 
reivindicação. Além disso, ele destacou o problema do descarte irregular de lixo e 
entulho na região, mencionando que, apesar da existência de um ecoponto no Rio 
Pequeno, muitas pessoas acabam descartando material inadequadamente nas ruas 
e no córrego, o que causa prejuízos ambientais e à saúde pública. Por isso, ele 
defende a criação de um ecoponto dentro do Jaguaré, para facilitar o descarte 
correto e promover o respeito à comunidade local. 

A conselheira Maria Esther apresentou a proposta do Boulevard na Rua 12 de 
Outubro, destacando que a Lapa é um bairro que precisa de luta e organização para 
conquistar espaços de convivência que promovam saúde, higiene, serviços e 
emprego. Ela explicou que o Boulevard representa uma modernização necessária 
para a região, mesmo que a proposta ainda precise ser aprimorada, pois faltaram 
detalhes como a elaboração das calçadas por falta de tempo. O conselheiro Nivaldo 
também reforçou dizendo que o projeto faz parte de uma iniciativa de um 
engenheiro renomado e visa revitalizar a área em torno do Mercado da Lapa, 
incluindo a instalação de jardins de chuva para combater as enchentes frequentes e 
a proliferação de ratos na região. Foi ressaltado que a revitalização beneficiaria 
também o comércio local e melhoraria significativamente o entorno do mercadão e 
das ruas próximas, transformando a cara da Lapa. Eles mencionaram que a 
proposta já havia sido apresentada anteriormente e teve apoio do subprefeito 
Marcos Vinícius, mas não foi aprovada, o que considera uma perda para o bairro. 

O suplente Edson Alves falou sobre a importância de elaborar o projeto de 
canalização do Córrego Cintra. Ele destacou que este é seu terceiro mandato e que, 
ao longo de seis votações anteriores, essa proposta tem sido recorrente, mas nunca 
foi contemplada, principalmente pelo alto custo envolvido. Edson afirmou que o 
problema é um dos mais sérios da região e afeta diretamente o bairro do Jaguara, 
onde há o maior índice de casos de dengue. Isso impacta também todo o entorno, 
tornando o tema urgente. 

Ele contou que conheceu de perto o local, acompanhou o projeto desde o início e 
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acredita que uma saída viável seria fatiar a proposta, começando apenas com a 
elaboração do projeto de canalização. Segundo ele, isso tornaria o custo mais 
acessível e aumentaria as chances de aprovação. Edson explicou que o 
desassoreamento, sugerido por lideranças locais do Jaraguá, tem custo recorrente e 
não é elegível como investimento, o que dificulta seu financiamento via orçamento 
participativo. 

Ele reforçou que a canalização é a única solução definitiva para os diversos 
problemas da área, incluindo os riscos à saúde pública, como a presença de 
escorpiões — dois fiscais da subprefeitura, enviados ao local no ano anterior, foram 
picados. Por fim, ele reiterou que o projeto tem um valor social elevado e que a 
elaboração do projeto técnico é o primeiro passo para que futuras intervenções 
possam, de fato, acontecer. 

O conselheiro Valdeny comentou que o projeto referente à canalização já existe e 
foi elaborado pela Secretaria de Obras. Ele explicou que o projeto foi feito 
anteriormente, com a participação de engenheiros, e chegou a ser aprovado. 
Valdeny disse que apresentaria o documento para que todos pudessem visualizar, 
reforçando que a proposta já está tecnicamente estruturada. 

Ele também mencionou que o projeto foi analisado não só na área do córrego, mas 
também na região, devido aos problemas recorrentes de enchentes. Segundo ele, 
existem dois projetos: um original e outro feito posteriormente. Valdeny afirmou que 
o que precisa ser feito agora é reativar o projeto que está parado, pois ele já passou 
pelas etapas técnicas e tem viabilidade. Sua fala sugeriu que a mobilização atual 
deveria ser no sentido de destravar o processo para que a execução possa 
finalmente ocorrer. 

A conselheira Luciana defendeu o projeto 2666 para revitalização da Praça 
Cornélia, propondo a instalação de quiosques. Segundo ela, a medida ajudaria a 
melhorar a iluminação, a higiene e a segurança do local, além de incentivar o 
comércio de artesãos. Ela destacou que a praça enfrenta problemas como sujeira, 
presença de moradores de rua e tráfico, e que o projeto pode transformar o espaço 
em um ponto de convivência para a comunidade. 

 

Fala dos munícipes  

A munícipe Jupira trouxe duas informações complementares. A primeira é que a 
São Paulo Urbanismo possui um projeto de reurbanização para o entorno do 
Mercado da Lapa, incluindo drenagem, enchentes e a futura estação de metrô. A 
segunda é sobre a Praça Cornélia, que possui um comitê de usuários. Ela destacou 
a importância de seguir a Lei 16.212/2015, que prevê gestão participativa das 
praças e exige consulta pública em caso de mudança de uso, como seria com a 
instalação de quiosques. 
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A munícipe Gisele, recém-chegada à Barra Funda, se apresentou como integrante 
do movimento local e declarou apoio ao projeto da escadaria defendido por dona 
Cecília. Ela destacou que a proposta responde a uma demanda de acessibilidade 
sentida por moradores da região e tem impacto direto sobre uma família, além de 
beneficiar todo o entorno. 

Cláudia, moradora da Sepetiba, explicou que a proposta dos jardins de chuva e da 
faixa elevada tem múltiplos objetivos: reduzir os alagamentos causados pelo 
excesso de água, diminuir a velocidade dos carros para aumentar a segurança de 
pedestres, facilitar a travessia na praça — que atualmente é difícil — e incentivar o 
uso do espaço público pelas pessoas. Ela ressaltou a importância dessas ações 
para segurança, mobilidade e convivência na região. 

 

Votação das 5 propostas  

 

Durante a reunião, foi impressa a lista com os números dos projetos, e o 
coordenador Daniel iniciou o processo de votação, chamando conselheiros e 
suplentes por território. Após a leitura dos votos, foi anunciada a existência de um 
empate entre algumas propostas. A proposta mais votada foi a de número 1512, 
referente à revitalização da escadaria André Casado. Em seguida, com 14 votos, 
ficaram empatadas as propostas do desassoreamento do Córrego Cintra (nº 3) e a 
do ecoponto no Jaguaré (nº 2429). 

Além delas, quatro propostas empataram e passaram para uma nova rodada de 
votação para definir as posições seguintes. São elas: 

● Proposta nº 1, sobre o parque linear na Travessa Roque Adóglio 
 

● Proposta nº 4, de Projeto Integrado na Rua Sepetiba 
 

● Proposta nº 2652, do cinema ao ar livre 
 

● Proposta nº 141, sobre iluminação na Praça Ralph Rosenberg 
 

PROJETOS APROVADOS  
 

Ordem Nº do Projeto Total de 
Votos 
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1 1512 21 REVITALIZAÇÃO DA ESCADARIA RUA ANDRÉ 
CASADO (PERDIZES) 

2 3 14 DESASSOREAMENTO DO CÓRREGO CINTRA 
(JAGUARA) 

3 2429 14 ECOPONTO NO JAGUARÉ (JAGUARÉ)  

4 4 11 JARDIM DE CHUVA SEPETIBA (LAPA) 

5 141 11 ILUMINAÇÃO NA PRAÇA RALPH ROSEMBERG 
(JAGUARÉ) 

 
Cédulas de votação abertas: 
https://drive.google.com/drive/folders/1IUvqbbNgLJQi5t4VT5-
a4P4zq0MlyTfQ?usp=sharing 
 
Todas as propostas que tiverem votos 

N° da Proposta Autor Descrição da Proposta Total de Votos 

1512  RIVITALIZAÇÃO DA ESCADARIA RUA ANDRADE CASADO 21 

3  DESASSOREAMENTO DO CÓRREGO CINTRA (JAGUARÁ) 14 

2429  ECOPONTO NO JAGUARÉ (JAGUARÉ)  14 

1  PARQUE LINEAR TRAVESSA ROQUE ADOGLIO 11 

4  JARDIM DE CHUVA SEPETIBA 11 

2652  CINEMA AO AR LIVRE 11 

141  ILUMINAÇÃO NA PRAÇA RALPH ROSEMBERG 11 

6   9 

2666   9 

2   5 

5   3 

1869   2 

https://drive.google.com/drive/folders/1IUvqbbNgLJQi5t4VT5-a4P4zq0MlyTfQ?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1IUvqbbNgLJQi5t4VT5-a4P4zq0MlyTfQ?usp=sharing
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Votação de desempate  

Como houve empate entre 04 (quatro propostas) com 11 votos, o coordenador 
sugeriu uma nova votação apenas entre as quatro propostas empatadas para definir 
a quarta e quinta mais votadas. 

Durante a apuração final, ele pediu que os titulares mantivessem as mãos 
levantadas para facilitar a contagem dos votos, com o apoio de Giovanni e Paulo 
Henrique no processo. Confirmado o quórum de 20 conselheiros presentes, foi 
proposta a votação nominal, visando maior transparência. Em seguida, teve início a 
leitura das propostas empatadas, que seriam submetidas a nova votação. 

Como três propostas já estavam definidas, o desempate seria feito entre as quatro 
restantes, das quais seriam escolhidas duas. 

A votação seguiu de forma nominal e teve como resultado a proposta número 141 
(iluminação na Praça Ralph Rosenberg), que recebeu 13 votos e ficou em quarto 
lugar. Em seguida, a proposta número 4 (Projeto Integrado na Rua Sepetiba) obteve 
8 votos, ocupando a quinta colocação. 

Desta forma, o coordenador Daniel parabenizou todos os presentes pela 
participação e encerrou a reunião. 

 

 

 
 

 

AÇÕES E PAUTA PARA A PRÓXIMA REUNIÃO: 

 

Nº DEMANDA RESPONSÁVEL 

1   

2   

3   

4   

5   
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[INCLUIR AQUI IMAGEM DA LISTA DE PRESENÇA ASSINADA] 
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Próxima reunião: 02 de junho de 2025 às 19 horas.  

 
Ata elaborada e redigida pela secretária adjunta Marcela Rodrigues, com revisão da Secretária 

Geral Mônica Lopes. 
 


